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Este diário pertence a _______________________________________  



 
 

 
 

 

Todas as apresentações e materiais utilizados 
nesse seminário podem ser encontrados 

online:  

https://tinyurl.com/9Lusophone  
   

 

 
Boas-vindas! 

 

Este diário é seu. Não há respostas certas ou erradas – há 
apenas o que você pensa, sente e descobre ao longo destes 

quatro dias. Use-o para tomar notas, fazer perguntas, 

registar dúvidas, guardar ideias que não quer perder, e 

refletir sobre como o que está a aprender se conecta ao 

trabalho que faz no seu país. 

 
O Núcleo Lusófono existe precisamente porque 

acreditamos que a partilha entre pares é uma das 

ferramentas mais poderosas de aprendizagem. Este diário 
pode ajudá-lo a tirar o máximo dessa partilha – e a levar 

algo concreto para casa. 
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Reflexão matinal, Dia 1   

Transparência das NDCs e enquadramento estratégico  

Terça-feira, 17 de março, 2026 
 

O principal desafio técnico ou institucional que enfrento 

atualmente no meu país em relação às NDCs ou ao BTR é: 
 

 

 
 

 

  

 

 

 
 

 

 
Uma coisa que espero aprender ou levar deste seminário: 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Uma coisa que posso oferecer aos outros participantes – 
uma experiência, uma abordagem, uma lição aprendida da 

minha realidade nacional: 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 
 

 

Reflexão final do dia 1   
Transparência das NDCs e enquadramento estratégico  

Terça-feira, 17 de março, 2026 

 
O que aprendi hoje sobre a situação de outros países 

lusófonos que não sabia antes? Aqui você pode indicar o 

aprendizado que considerou mais impactante ou relevante. 

 

 

 

 

 

 

 
Algo durante as sessões me surpreendeu ou me desafiou 
hoje? O que aconteceu? 

 

 

  

 

 
 

 

 
 

Com quem gostaria de ter uma conversa mais aprofundada 

nos próximos dias? 
 

 

 
 

 



 
 

 
 

 

Final do dia 1  
Transparência das NDCs e enquadramento estratégico  

Terça-feira, 17 de março, 2026 

 

Curiosidade sobre Maputo: A cidade onde estamos é 

simultaneamente capital política, porto marítimo e um dos 

centros urbanos mais dinâmicos da África austral. 
Moçambique é um país altamente vulnerável às alterações 

climáticas - ciclones, cheias, seca - e ao mesmo tempo está 

a construir, com esforço, os seus sistemas de transparência 
climática. Ao longo destes dias, repare na paisagem urbana, 

nos espaços verdes, na linha de costa da Baía de Maputo. O 

que vê aqui que se conecta ao que estamos a discutir nas 

sessões?  

 

 
 

 

  



 
 

 
 

 

 
Reflexão matinal dia 2 

Políticas e medidas, indicadores e projeções  

Quarta-feira, 18 de março de 2026 
 

No meu país, quando pensamos em monitorizar uma 

política climática, o que geralmente acontece na prática? 
Existe um sistema formal? Quem é responsável? 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

O maior obstáculo que enfrentamos na elaboração de 

projeções de emissões de GEE é: 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Se tivesse de escolher um único indicador para 
acompanhar o progresso da NDC do meu país, qual seria? 

Porquê? 

 
 

Reflexão final do dia 2  

Políticas e medidas, indicadores e projeções  

Quarta-feira, 18 de março, 2026 

 

O que mudou na minha compreensão sobre monitorização 

sobre ação de mitigação depois das sessões de hoje? 
 

 



 
 

 
 

 

No exercício de revisão da informação prestada, qual foi o 
tema ou a discussão que considerei mais relevante para o 

meu contexto? Uma coisa que vou tentar aplicar ou 

aprofundar quando regressar ao meu país: 

 

 
 

 

  



 
 

 
 

 

Dia 3 

Reflexões Visita de Campo 

Quinta-feira, 19 de março de 2026 
 

O que vi que me surpreendeu?  

Que experiências similares existem no contexto do meu 

próprio país? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Dia 3 - Reflexões final do dia 
Transparência em ação  
Quinta-feira, 19 de março de 2026 

Como posso usar o que vi hoje quando apresentar ou 

explicar a importância da transparência climática a colegas 

ou decisores no meu país? 

 
 

Uma conversa que tive hoje — dentro ou fora da sala — 

que me fez pensar de forma diferente: 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 



 
 

 
 

 

Dia 4 
Transparência e Artigo 6.º  

Sexta-feira, 20 de março de 2026 

  
O meu país já está a explorar mecanismos de cooperação 

no âmbito do Artigo 6.º? Se sim, em que fase? Se não, quais 

são os principais obstáculos? 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
O que mais me preocupa quando penso em garantir a 

transparência em transações de carbono ou mecanismos 

cooperativos? 

 

  

  

  

  

  
  

  

  
  



 
 

 
 

 

 

Os meus três principais aprendizados deste seminário são: 

1.  

2.  

3.  

 

 

Sobre a rede: O Núcleo Lusófono é uma das poucas redes 

do mundo que funciona em português e é dedicada à 

transparência climática. O que posso fazer para tornar esta 
rede mais forte - não só recebendo, mas também 

contribuindo? 

 

 
 

 



 
 

 
 

 

Sobre o futuro: Se daqui a dois anos (no 11.º encontro) 
olhasse para trás para este seminário, o que gostaria de 

poder dizer que aconteceu no seu país em matéria de 

transparência climática? 
 

 
 

Acho que os jovens poderiam ser mais incorporados a 

esses processos... 
 

 
 

 

 



 
 

 
 

 

 
Qual o meu compromisso de ação nos próximos 30 dias? 

1.  

2.  

3.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
  



 
 

 
 

 

 
Notas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
Notas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
Notas: 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
Notas: 

 

 


